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Resumo: O presente artigo visa analisar as contribuições de uma prática de leitura 
mediada para crianças autistas com nível leve. A metodologia fundamentou-se 
nos pressupostos teóricos e no uso de um programa de adaptação de leitura com 
recurso de apoio visual, visto que é uma alternativa para o desenvolvimento do 
letramento emergente de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os 
resultados mostraram que as práticas de leitura apresentam um papel relevante 
na socialização de crianças, pois incentivam a interação social, a autonomia e 
o letramento emergente. As considerações finais reafirmaram os resultados
obtidos em pesquisas anteriores, sobre a contribuição da mediação de leitura
para o desenvolvimento do letramento emergente de crianças com TEA, prin-
cipalmente porque a intervenção precoce auxilia no processo de alfabetização.

Palavras-chave: Fábulas. Letramento emergente. Mediação da leitura.

Abstract: This article aims to analyze the contributions of a mediated reading 
practice for preschool children with mild level. The methodology was based on 
the theoretical assumptions and the use of a reading adaptation program with 
visual support since it is an alternative for the development of the emerging 
literacy of children with autism spectrum disorder (ASD). The results showed 
that reading practices have a relevant role in the socialization of children, as it 
encourages social interaction, autonomy, and emerging literacy. The final consi-
derations reaffirmed the results obtained in previous research on the contribution 
of reading mediation to the development of the emerging literacy of children 
with ASD, mainly because early intervention assists in the process of Literacy.

Keywords: Fables. Emerging literacy. Reading mediation.

Resumen: Este artículo tiene como objetivo analizar los aportes de una práctica 
de lectura mediada para niños autistas con nivel leve. La metodología se basó 
en supuestos teóricos y el uso de un programa de adaptación lectora con apoyo 
visual, por ser una alternativa para el desarrollo de la alfabetización emergente 
en niños con Trastorno del Espectro Autista (TEA). Los resultados mostraron 
que las prácticas de lectura juegan un papel importante en la socialización de 
los niños, ya que fomenta la interacción social, la autonomía y la alfabetización 
emergente. Las consideraciones finales reafirmaron los resultados obtenidos 
en investigaciones anteriores sobre la contribución de la mediación lectora al 
desarrollo de la alfabetización emergente en niños con TEA, principalmente 
porque la intervención temprana ayuda en el proceso de alfabetización.

Palabras clave: Fábulas. Alfabetización emergente. Mediación de lectura.

Introdução

A leitura, mais do que desemaranhar um código, possibilita ao leitor 

decifrar a si, adentrar em outros mundos- sejam eles do mundo real ou 

do criado pelas palavras. A priori, é uma temática amplamente discutida 

na academia, mas, nem por isso, esgotada; há, ainda, muitas veredas a 
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serem percorridas e desbravadas, especialmen-

te se levarmos em consideração o letramento 

emergente e as suas contribuições à aquisição 

da lectoescrita. Partindo dessa premissa, este es-

tudo pode contribuir no desenvolvimento dessas 

competências, especialmente se considerarmos 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

A leitura de narrativas literárias, cuja carac-

terística preponderante é ativar a imaginação, 

possibilita ao leitor, em qualquer idade, navegar 

por mares não pessoalmente navegados, viver 

o não vivido, sentir o não sentido, tornando-o, 

acima de tudo, mais humano e sensível frente 

ao mundo e suas multíplices facetas. As fábulas, 

nesse sentido, cuja origem está na tradição oral, 

apresentam-se como possibilidade de trabalho 

com a Literatura já desde a Educação Infantil, uma 

vez que a abordagem traz afirmações de fatos 

imaginários sem intenção deliberada de enganar, 

mas de promover uma crença na realidade dos 

acontecimentos, conforme Coelho (2000, p. 165), 

e a narração tende a ser simples e sucinta.

Nesse sentido, este estudo teve como objetivo 

analisar as contribuições de uma prática de leitura 

mediada para crianças de Educação Infantil com 

TEA, com base no uso do programa de adaptação 

de leitura Recall (Reading to Engage Children with 

Autism in Language and Learning/ Leitura para 

Engajar Crianças com Autismo na Linguagem e 

Aprendizagem) (WHALON; DELANO; HANLINE, 2015).

A contação de histórias para crianças 
autistas

A Educação Infantil passou a ser “obrigatória 

para as crianças de quatro e cinco anos apenas 

com a Emenda Constitucional n.º 59/200926, 

que determina a obrigatoriedade da Educação 

Básica dos quatro aos 17 anos” (BRASIL, 2016, p. 

34). Essa extensão de obrigatoriedade foi “inclu-

ída na LDB em 2013, consagrando plenamente a 

obrigatoriedade de matrícula de todas as crianças 

de quatro e cinco anos em instituições de Edu-

cação Infantil” (BRASIL, 2016, p. 34).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-

nal (LDB), n.º 9.394, e a inclusão da Educação In-

fantil na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(BRASIL, 2018) foram, pois, um passo importante 

nesse processo histórico de integração da Edu-

cação Infantil ao conjunto da Educação Básica. 

Assim como possibilitado que as crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) chegassem 

mais cedo aos bancos escolares. O autismo, cabe 

explicitar, foi definido, pela National Autistic Socie-

ty como uma deficiência vitalícia do desenvolvi-

mento que afeta os processos de comunicação e 

de relacionamento do sujeito com outra pessoa.

As alterações no desenvolvimento da criança 

com TEA manifestam-se já nos primeiros anos de 

vida e podem aparecer associadas a alterações 

neurológicas ou a comorbidades. A intensidade 

e a gravidade dos déficits na comunicação e 

no desenvolvimento da linguagem do autista, 

que caracterizam o transtorno, variam desde a 

ausência da fala até a fala hiperformal (WING, 

1998). No caso da ausência da comunicação 

verbal, há uma falta de intercâmbios corporais 

expressivos, e, quando há comunicação verbal, há 

carência nos intercâmbios da conversação. Isso 

leva, conforme Hobson (1993), a uma sensação de 

privação de contato afetivo com o autista. Além 

disso, a forma como a pessoa com autismo se 

expressa, a fim de comunicar suas necessidades 

e seus desejos, normalmente não é, segundo 

Bosa (2002), imediatamente compreendida. Em 

algumas situações, por exemplo, a expressão do 

olhar dos autistas pode não ser compreendida 

por seu interlocutor ou ser compreendida de 

forma inadequada, por estabelecer um vínculo 

superficial, sem fixar a atenção por muito tempo, 

ou ainda, “porque não sabem a função comuni-

cativa do olhar para compartilhar experiências 

com as pessoas” (BOSA, 2002, p. 35).

A partir do Manual de Diagnóstico Estatístico 

de Transtornos Mentais – DSM-5 – (APA, 2014), 

determinou-se o uso do termo Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), que, em consonância 

com a Classificação Internacional de Doenças 

(CID-11), estabelece três categorias de autis-

mo: leve, moderado e severo. Essa classificação 

constitui uma referência ao universo do autismo 

e está relacionada ao nível de dependência ou 

necessidade de suporte.
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O nível de autismo é considerado leve quando 

a pessoa com esse diagnóstico consegue fazer 

as mesmas coisas que as pessoas sem esse 

diagnóstico fazem, mas possui dificuldades de 

comunicação e/ou interação social, mantém 

pouco ou nenhum contato visual com seu inter-

locutor, não aceita regras, tem dificuldades para 

modificar alguma coisa em sua rotina e apresenta 

estereotipias e repetições, sinais que, em alguns 

casos, podem ser bem sutis e, por isso, dificultar 

o diagnóstico precoce. O grau é considerado 

moderado quando o autista apresenta caracte-

rísticas intermediárias de independência, entre 

o leve e o severo. A pessoa com autismo mode-

rado pode, em alguns casos, não desenvolver 

a fala. Já o sujeito com grau de autismo severo 

necessita de auxílio de cuidadores para realizar 

atividades simples, como tomar banho e escovar 

os dentes. Além disso, em algumas situações, 

pode se autoagredir.

Fernandes et al. (2009) ressaltam que 35% a 45% 

das crianças com autismo não chegam a desen-

volver uma linguagem funcional e comunicativa. 

Isso não se deve à incapacidade de pronunciar 

palavras ou de construir sentenças, mas a aspec-

tos semânticos da linguagem, da compreensão 

dos significados das palavras e de sua utilização 

social. É característica linguística comum dessas 

crianças a inversão do uso de pronomes pessoais, 

como, por exemplo, referirem-se a si próprias 

usando o “você” e, aos outros, usando “eu”. Outra 

característica importante em 85% dos sujeitos com 

autismo que desenvolvem a fala é a ecolalia – a 

repetição do enunciado pode acontecer logo após 

a enunciação, assim como horas ou dias depois 

(SCHULER; PRIZANT, 1989). A tentativa de comu-

nicação do autista também se dá pelo gesto de 

apontar, estudado por Goodhart e Baron-Cohen 

(1993), o qual pode ocorrer em situações não so-

ciais e não somente como gesto protodeclarativo, 

identificado na atenção compartilhada.

Salienta-se que a inserção e a permanência dos 

alunos com TEA nas escolas regulares é amparada 

desde a Lei n.º 12.764, de 27 de dezembro de 2012 

(Lei Berenice Piana), que instituiu a Política Nacional 

de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno 

do Espectro Autista, e sofreu complementação 

pela Lei n.º 13.977, de 8 de janeiro de 2020 (BRA-

SIL, 2020). Desse modo, “a pessoa com transtorno 

do espectro autista é considerada pessoa com 

deficiência, para todos os efeitos legais”, (BRASIL, 

2012, p. 1). Assim sendo, os decretos relacionados 

aos direitos das pessoas com deficiências desti-

nam-se também às pessoas com TEA, em todas as 

instâncias, sendo o ingresso na escola obrigatório, 

conforme o artigo 7.º (BRASIL, 2020).

Todavia, nem sempre os pais apresentam na 

escola, no ato na matrícula, o laudo com o nú-

mero do CID (Código Internacional de Doença). 

Muitos omitem esse laudo, por diversas razões, o 

que dificulta ao professor realizar as adaptações 

necessárias, considerando-se as práticas peda-

gógicas inclusivas amparadas pela lei da inclusão.

Além disso, o que dificulta e restringe a apren-

dizagem e a escolarização de crianças com TEA 

é o fato de que podem ter, além de dificuldades 

de aprendizagem, problemas de conduta, de 

autorregulação, de percepção social e interação 

social, conforme o National Joint Committee on 

Learning Disabilities (1994). Embora essas ca-

racterísticas não sejam, por si próprias, a causa 

das dificuldades de aprendizagem, trazem em-

pecilhos a esse processo, em especial, porque 

muitos professores não se sentem preparados 

para lidar com crianças com desenvolvimento 

atípico ou que não interajam com eles nem com 

os colegas, que não têm curiosidade pelo conhe-

cimento, não participam das atividades propostas, 

e podem não demonstrar interesse pela leitura e 

pela escrita, conforme o grau do transtorno. Mas, 

apesar de tudo isso, conforme Oliveira (2015), tem 

sido realizados poucos estudos sobre práticas de 

leitura envolvendo pessoas com TEA no Brasil.

Quem convive com crianças com TEA, mui-

tas vezes, depara-se com uma realidade bem 

desafiadora. Muitos pais e familiares informam 

que já percorreram um longo caminho buscando 

respostas para suas inquietações. Outros tentam 

descartar suas preocupações com base no fato 

de que todas as crianças são diferentes, que 

cada uma tem seu tempo. “Com esse discurso, 

o tempo vai passando, as famílias se desgastam, 
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se confundem e, o que é mais preocupante, a 

criança com sinais de TEA vai crescendo sem ser 

bem compreendida e sem receber o atendimento 

de que necessita” (PORCIUNCULA, 2016, p. 30).

Nos últimos anos, tem-se percebido um núme-

ro cada vez maior de crianças com TEA matricu-

ladas em escolas regulares, principalmente nas 

de Educação Infantil, o que indica que a luta pela 

inclusão vem tendo bons resultados. Por isso, é 

indispensável conhecer mais sobre esses alunos 

e saber quais especificidades eles apresentam 

para o planejamento de ações que considerem 

não somente suas necessidades, mas, principal-

mente, as habilidades que possuem (CAMARGO; 

BOSA, 2012). Em função disso, faz-se necessário 

preparar/qualificar familiares e professores e, 

também, questionar e discutir as práticas peda-

gógicas atuais, desde a Educação Infantil, visando 

ao desenvolvimento dessas crianças.

De acordo com a Base Nacional Comum 

Curricular,

na Educação Infantil, é importante promover 
experiências nas quais as crianças possam 
falar e ouvir, potencializando sua participação 
na cultura oral, pois é na escuta de histórias, 
na participação em conversas, nas descrições, 
nas narrativas elaboradas individualmente ou 
em grupo e nas implicações com as múltiplas 
linguagens que a criança se constitui ativamen-
te como sujeito singular e pertencente a um 
grupo social (BRASIL, 2018, p. 40).

A BNCC (2018) ressalta também a importância 

de as crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 

meses) participarem de situações de escuta de 

textos de diferentes gêneros textuais (poemas, 

fábulas, contos, receitas, quadrinhos, anúncios 

etc.). Nesse sentido, no Campo de Experiências, 

Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação, o docu-

mento traz, entre outros, os seguintes objetivos:

(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias orais 
e escritas (escrita espontânea), em situações 
com função social significativa.

(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre gêneros 
textuais veiculados em portadores conhecidos, 
recorrendo a estratégias de observação gráfica 
e/ou de leitura.

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêne-
ros conhecidos para a leitura de um adulto e/ou 
para sua própria leitura (partindo de seu reper-

tório sobre esses textos, como a recuperação 
pela memória, pela leitura das ilustrações etc.). 

(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação à 
linguagem escrita, realizando registros de pa-
lavras e textos, por meio de escrita espontânea 
(BRASIL, 2018, p. 48).

Atender esses objetivos é importante porque 

a infância é o momento propício não só para a 

inserção das crianças no mundo letrado, mas, 

também, para o desenvolvimento de seu imagi-

nário, do mundo da fantasia, do faz de conta, o 

que contribui para a formação de leitores.

No que diz respeito às características de textos 

para crianças, Jesualdo (1938) já tinha referido que 

não devem ser abstratos, mas devem explorar a 

imaginação e o dramatismo. Além disso, ao se-

lecionar uma obra para esse público, o professor 

precisa atentar também para a técnica narrativa e 

para a linguagem, que devem ser adequadas para 

esse público. Isso tudo, de acordo com o pesqui-

sador, é “de suma importância para a degustação 

da obra” (JESUALDO, 1938, p. 51) pela criança.

Não são, pois, as letras, as sílabas e as pala-

vras que encantam, em um primeiro momento, 

mas a história, cuja organização textual também 

contribui para isso. O estudioso alemão Bernhard 

Engelen (1995) destacou que as crianças da 

Educação Infantil e dos primeiros anos do Ensino 

Fundamental preferem frases curtas, voz ativa e 

enunciados expressos na ordem direta a frases 

com construções negativas. Também preferem 

orações relativas a atributos complexos, assim 

como orações principais ou com uma subordi-

nada a orações mais complexas.

Desse modo, as fábulas, cujos textos, em geral, 

são curtos e de fácil compreensão, apresentam-

-se como possibilidade para o desenvolvimento 

e a formação do aluno/leitor nessa etapa da 

escolarização. Ademais, de acordo com Coelho 

(2000), é por meio dos contos de fadas, da utiliza-

ção dos mitos, das próprias fábulas e do folclore 

que o leitor infantil se reconhece no contexto em 

que vive, compartilhando conquistas e se soli-

darizando com as dificuldades das personagens.
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Do pré-leitor ao leitor: procedimentos 
metodológicos

O papel da família é essencial para a formação 

de um leitor. Entretanto, devido a diversos fato-

res, como, por exemplo, a vida agitada dos pais 

na contemporaneidade, essa responsabilidade é 

transferida unicamente para a escola. Menegassi 

(2005) reforça a ideia de que é na família que se 

inicia o processo de aprendizagem da leitura, 

embora seja tarefa primordial da escola alargar 

essa prática, oferecendo aos alunos, inicialmente, 

narrativas curtas, de fácil entendimento, para que 

eles se encantem e viagem pelo mundo da fantasia.

Com a contação de histórias, a criança vivencia 

experiências que estimulam o desenvolvimento 

de habilidades relacionadas à oralidade, à leitura 

e à escrita. Por isso, são importantes, no período 

de zero a seis anos, a qualidade e a frequência de 

experiências desafiadoras e lúdicas com vistas 

ao letramento e à exposição ao mundo letrado. O 

potencial de desenvolvimento de determinadas 

habilidades por parte das crianças será “muito 

restrito se suas experiências acontecerem em 

ambientes pouco letrados ou se as experiên-

cias ocorrerem em condições precárias para 

o desenvolvimento do letramento emergente” 

(SEMEGHINI-SIQUEIRA, 2011, p. 157).

De acordo com Sulzby e Teale (1991), o letra-

mento emergente é um conjunto de habilidades 

prévias de leitura e de escrita adquiridas pela 

criança no período compreendido entre o nas-

cimento e a idade em que ela aprende a ler e a 

escrever de forma convencional. Para que ele seja 

desenvolvido, são necessárias práticas mediadas 

de leitura e de intervenções contextualizadas 

conforme as características da criança.

Nesse contexto, foi desenvolvida a prática 

de leitura mediada para crianças pré-escolares 

autistas com nível leve que aqui se apresenta, 

a qual teve como objetivo geral estimular o de-

senvolvimento do letramento emergente dessas 

crianças, utilizando como base o protocolo de 

ensino, que é baseado na Leitura Compartilhada, 

também denominada de Leitura Dialógica, que 

emprega estratégias interventivas de atenção 

compartilhada, a pausa intencional e os recursos 

visuais, conforme Walter e Nunes (2020). Nesse 

sentido, o Programa Recall (Reading to Engage 

Children with Autism in Language and Learning/ 

Leitura para Engajar Crianças com Autismo na 

Linguagem e Aprendizagem) tem como propósito 

desenvolver a compreensão leitora, em específi-

co, de crianças com TEA que apresentem dificul-

dades em reciprocidade social, comunicação e 

linguagem, atenção compartilhada e inferências 

(WHALON; DELANO; HANLINE, 2015).

Essa prática foi dividida em quatro momen-

tos, tendo o primeiro sido dedicado à revisão 

bibliográfica sobre o TEA. A seguir, foram reali-

zadas entrevistas com as professoras e com os 

familiares das crianças com TEA participantes 

da pesquisa para levantar dados sobre o perfil 

dos alunos. No terceiro momento, foi elaborado 

o produto deste estudo, o qual consiste em uma 

proposta de narração de histórias utilizando o 

programa de leitura Recall. E, para finalizar, foi 

feita a orientação para a prática de leitura para 

os mediadores (professoras e familiares).

O livro selecionado para o desenvolvimento 

desta proposta foi O Ratinho, o Morango Vermelho 

Maduro e o Grande Urso Esfomeado, de Wood e 

Wood (2000). A obra foi escolhida porque a nar-

rativa é curta, o texto está escrito em caixa alta, 

facilitando o reconhecimento das letras por parte 

de crianças em processo de alfabetização, con-

templa os aspectos elencados por Engelen (1995) 

e encanta por sua história, a qual tem potencial 

para sensibilizar o leitor com as dificuldades en-

frentadas pelas personagens, conforme indicam 

os estudos de Coelho (2000). Além disso, o livro 

fez parte do acervo do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD), de 2000, e do Programa Leia para 

uma Criança, do Itaú, de 2012. Sendo assim, pode 

ser encontrado facilmente nas bibliotecas de mui-

tas escolas e, até mesmo, em acervos pessoais.

Os participantes da pesquisa foram duas crian-

ças com diagnóstico de TEA (nível leve) de uma 

cidade do sul do Brasil, uma menina e um menino, 

nascidos em 2013 e 2014, respectivamente, as 

professoras das crianças (da Educação Infantil) e 

um familiar de cada uma das crianças. Antes de 

iniciar a investigação foi enviado, por intermédio 
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da direção da escola na qual as crianças estavam 

matriculadas naquele ano (2018), aos pais e às 

professoras delas, um Termo de Consentimen-

to Livre e Esclarecido (TCLE), o qual continha 

informações referentes ao projeto, tais como: 

objetivos da pesquisa, procedimento de coleta 

de dados e de utilização dos resultados para fins 

científicos, bem como a garantia de preservação 

da identidade dos participantes, para confirmar 

a anuência da participação na pesquisa.

Após a assinatura dos termos, confirmando a 

participação de todos no projeto, fez-se: a) entre-

vistas com os familiares das crianças participantes 

e com as professoras delas para estabelecer um 

perfil das crianças; b) depois, elaboraram-se dois 

roteiros de perguntas para mediar a leitura; c) por 

fim, foram fornecidas orientações às professoras 

e aos familiares para a realização de uma prática 

de leitura utilizando o Programa Recall.

Apresentação e discussão da prática

Para o desenvolvimento do projeto, realizou-

-se, em um primeiro momento, entrevistas com 

os familiares e com as professoras para coletar 

dados das crianças. Nessas entrevistas, os par-

ticipantes foram questionados também sobre 

práticas de leitura.

As professoras informaram que seguidamente 

realizam leituras para os alunos. Para isso, as 

crianças se sentam em um círculo e ficam bem à 

vontade. Durante a leitura, as docentes costumam 

mostrar as gravuras dos livros para as crianças. 

Contudo, não costumam fazer perguntas ao longo 

da leitura ou narração da história, só fazem ques-

tionamentos ou atividades sobre a história lida 

ou narrada no final. As professoras, informaram, 

ainda, que não hábito realizar atividades de leitura 

especiais ou individuais para as crianças com TEA.

Os familiares das crianças com TEA, por sua vez, 

informaram que também costumam contar ou ler 

histórias para elas. E, assim como as professoras, 

não fazem perguntas ou pausas ao longo da leitu-

ra e tampouco conversam com as crianças sobre 

a história lida. No máximo, mostram as ilustrações 

do livro e deixam as crianças manuseá-lo, quando 

elas demonstram interesse para tal.

A partir dessas informações, elaborou-se uma 

proposta de leitura mediada do livro O Ratinho, 

o Morango Vermelho Maduro e o Grande Urso 

Esfomeado, de Wood e Wood (2000). Para tanto, 

foram elaborados dois roteiros de perguntas 

para a história, junto com os familiares e as pro-

fessoras, para o desenvolvimento do letramento 

emergente das crianças, inspirado no Programa 

Recall. O primeiro roteiro contou com perguntas 

que começaram com as palavras interrogativas: 

“o que, quem, onde, quando, qual a cor, como, por 

que”, objetivando a nomeação de substantivos e 

verbos. O segundo, teve estratégias do tipo “com-

pletar, completar fonológico, final aberto, evocar, 

inferências, identificação emocional”, considerando 

uma interpelação por página (livro aberto).

Para cada pergunta do primeiro roteiro, foi 

confeccionado um cartão com um conjunto de 

três imagens, retiradas do Portal ARASAAC (Cen-

tro Aragonés de la Comunicación Aumentativa y 

Alternativa). Para cada pergunta, pressupõe-se 

apenas uma resposta correta. Exemplos desses 

cartões, criados para servirem como apoio visual 

para a narração da história, podem ser visuali-

zados no Quadro 1. Para facilitar o manuseio, os 

cartões podem ser plastificados e encadernados 

ou fixados por velcro.
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Quadro 1 – Roteiro de perguntas 1

O QUE: O que ele está levando? (p. 5)
Escada – Morango - Bola

QUAL: Qual a cor do morango? (p. 11)
Amarelo – Verde - Vermelho

ONDE: Onde está o rato? (p. 17)
Floresta – Casa - Parque

QUEM: Quem está guardando o morango? (p. 21) 
Gato - Urso-Rato

Fonte: elaborado pelas autoras.

Construídos os roteiros e o minilivro (cartões 

de respostas plastificados e encadernados), as 

professoras e os familiares foram orientados a ler 

para as crianças com TEA a história do livro O Rati-

nho, o Morango Vermelho Maduro e o Grande Urso 

Esfomeado, de Wood e Wood (2000), utilizando 

os roteiros de perguntas para mediar a leitura.

Solicitou-se que, no momento da leitura, fos-

sem utilizados os roteiros de perguntas ela-

borados, uma pergunta para cada página do 

livro contada, para verificar se a criança estava 

compreendendo o que estava sendo lido. Se a 

criança não conseguisse responder ou se res-

pondesse à pergunta de maneira equivocada, o 

mediador deveria utilizar um protocolo de leitura 

denominado estratégia Peep (Prompt, Evaluate, 

Expand, Praise), conforme Whalon et al. (2015), ou 

seja, um roteiro com ajudas visuais estruturadas. 

O protocolo, cujo nome vem do inglês, propõe 

que se forneçam dicas (Prompt), que se avalie 

a resposta dada (Evaluate), e, em seguida, se 

expanda a resposta (Expand), finalizando com 

um elogio (Praise). Foi pedido também aos pais 

e às professoras que filmassem a contação da 

história, para que pudesse ser feita uma análise 

posterior das interações.

Na escola, a história já tinha sido lida na hora 

do conto para a turma toda. Contudo, foi lida 

novamente, em um ambiente separado para as 

crianças com TEA, para que se utilizassem os 

roteiros de leitura elaborados e o minilivro como 

apoio visual. A análise das filmagens revelou 

que ambas as crianças responderam de forma 

satisfatória às atividades que as professoras re-

alizaram. Elas mostraram-se interessadas pela 

história, responderam às perguntas e interagiram 

com as professoras ao longo da leitura. Verifica-

ram-se, assim, avanços significativos, uma vez 

que, durante a hora do conto para a turma, essas 

crianças, geralmente ficam isoladas e desinteres-

sadas. Em casa, quando os familiares contaram 

a história utilizando os roteiros de perguntas e o 
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minilivro, as duas famílias também perceberam 

um envolvimento maior das crianças.

A análise dos momentos de narração da his-

tória revelou que as atividades desenvolvidas 

foram muito significativas para a compreensão 

da história por parte das crianças. Além disso, 

mostrou que elas se envolveram na narração e 

interagiram com os mediadores, o que pode ter 

contribuído para o desenvolvimento do letra-

mento emergente delas e também para ampliar 

seu processo de comunicação.

Momentos como esses são muito importantes 

para crianças com TEA, eles podem influenciar po-

sitivamente no processo de alfabetização. Grande 

parte do sucesso escolar das crianças advém dos 

benefícios de um “ambiente familiar rico em even-

tos de letramento”, afirma Terzi (1995, p. 93), porque 

eles motivam o envolvimento com a escrita e com 

a leitura de faz de conta, para o reconhecimento 

de palavras do cotidiano. Estímulos que podem e 

devem ser ampliados no ambiente escolar.

Ademais, por meio da leitura compartilhada, 

ou simplesmente manuseando livros, pode-se 

promover o desenvolvimento de habilidades, 

como: saber ouvir, interpretar, argumentar e po-

sicionar-se diante de algum fato, as quais são 

muito importantes no processo de alfabetização.

Considerações finais

O presente estudo visou avaliar a importância 

de práticas compartilhadas de leitura para desen-

volver o letramento emergente de crianças com 

TEA. Para tanto, analisou-se a narração compar-

tilhada, com inspiração no programa Recall, da 

história do livro O Ratinho, o Morango Vermelho 

Maduro e o Grande Urso Esfomeado, de Wood 

e Wood (2000), para duas crianças autistas por 

seus familiares e por suas professoras.

A análise dos momentos de leitura comparti-

lhada mostrou que a narração de histórias utili-

zando o programa Recall pode ser uma alternativa 

para trabalhar a leitura com crianças com TEA 

porque possibilita ao mediador realizar inter-

venções ao longo da contação da história para 

ampliar a compreensão da criança. Essas inter-

venções auxiliam a criança a manter a atenção na 

história, a organizar os elementos da narrativa, a 

lembrar dos fatos e a interpretar a história.

Sendo assim, pode-se inferir que a leitura 

compartilhada auxilia no desenvolvimento do 

letramento emergente de crianças com TEA. O 

letramento emergente auxilia no desenvolvimen-

to de conhecimentos prévios e de habilidades 

relacionadas à leitura e à escrita que favorecem 

a aprendizagem formal futura da leitura e da 

escrita no Ensino Fundamental. Desenvolver o 

letramento emergente é muito importante para 

crianças autistas, porque podem apresentar di-

ficuldades e também atrasos no processo de 

aquisição da leitura e da escrita.

Por isso, é imprescindível que os familiares de 

crianças com TEA façam leituras compartilhadas 

com seus filhos e que os professores dessas 

crianças desenvolvam práticas pedagógicas 

envolvendo a leitura desde a Educação Infantil. 

Fazer isso não é garantia de sucesso, mas poderá 

contribuir para o desenvolvimento da linguagem 

da criança e, também, para seu processo de 

comunicação e de interação social.
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